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Neste trabalho são examinados dois conceitos centrais na leitura da epidemia de HIV/Aids e no desenvolvimento de suas respostas: risco e vulnerabilidade. A apropriação destes conceitos na resposta à essa epidemia é analisada de modo a demonstrar que depois do diagnóstico pessoas que vivem co HIV/Aids (pvha) em situação de pobreza, desigualdade ou exclusão enfrentam problemas adicionais em viver nesta condição. O reconhecimento e a abordagem destes problemas requerem a superação do modelo assistencial centrado na racionalidade clínica do atendimento e se constitui como desafio para o enfrentamento desta epidemia no País. Adicionalmente é proposto uma nova concepção denominada “vulnerabilidade potencial” para compreender possíveis agravos das condições de vida e saúde a partir do diagnóstico para pvha em vulnerabilidade social. A abrangência deste conceito pode ser útil para visualizar e defender políticas intersetoriais de inclusão social, exercício pleno da cidadania e autonomia econômica destas pessoas.

